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	Esforça-te por:
– elaborar um discurso claro e organizado;
– utilizar uma linguagem correta e cuidada.		                                 Bom trabalho!




Grupo I

Para responderes aos quatro itens que se seguem, ouve o episódio televisivo do programa “Cuidado com a Língua”[footnoteRef:1]. Começa por ler atentamente as questões que te são colocadas. Depois da primeira audição, deves responder às perguntas. Após a segunda audição do texto, confirma as tuas respostas. [1:  https://www.rtp.pt/play/p3144/e272640/cuidado-com-a-lingua (até ao nono minuto, consultado em 22/02/2017)] 


1. Para cada item (1.1. a 1.3.), seleciona a opção que completa a frase, de acordo com o sentido do texto. 
Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.1. Inicialmente, o interlocutor faz confusão entre um barco e um rebocador. Assim sendo,
A. a diferença entre um rebocador e um barco assenta na dimensão, na mobilidade e na potência.
B. um rebocador é um grande navio, robusto, com baixa potência e fraca mobilidade; ao passo que um barco designa uma pequena embarcação.
C. um rebocador é um pequeno navio, robusto, com alta potência e boa mobilidade; ao passo que um barco designa uma pequena embarcação, sem cobertura e com um mastro.

1.2. Em sentido figurado, a “barca” representa
A. o desânimo que as pessoas carregam no seu quotidiano.
B. a vida e os negócios pelo meio dos quais alguém vive.
C. o transporte usado pelas pessoas para se deslocarem por meio aquático.

1.3. A expressão “ir de vento em popa” significa
A. que tudo corre bem, pois o vento sopra na popa, de forma favorável.
B. que tudo corre bem, pois o vento sopra na proa, de forma favorável.
C. que tudo corre bem, pois o vento sopra a bombordo e a estibordo.

2. Seleciona todas as opções que correspondem a informações da audição.
A. A expressão “tomar o leme da situação” consiste em dirigir a situação.
B. O mar é muitas vezes referido como personificação da vida em geral.
C. A expressão “saber guiar a sua barca” significa saber governar a sua vida.
D. O provérbio “deixar barco e redes” significa abandonar tudo, desanimar.
E. No rebocador há velas, assim como no barco.
F. Estibordo é a esquerda da embarcação e bombordo é a direta.

Grupo II

Lê o texto. Se necessário, consulta o vocabulário.


O último olhar antes de sair para sempre
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As malas com que regresso a casa são sempre mais pesadas do que aquelas com que parti. Depois de arrumá-las e de conseguir fechá-las, na hora de deixar o quarto de hotel, não consigo resistir a um olhar sobre aquilo que deixo para trás. Poucos cenários são mais melancólicos do que um quarto de hotel na hora da saída. [...]
Na hora de saída, contemplamos o fim desse tempo. Viajar é despedir-se muitas vezes, não vale a pena esconder essa verdade. Como na vida, quando fechamos a porta do quarto de hotel pela última vez, podemos estar já a pensar no destino onde chegaremos a seguir, o regresso a casa talvez, mas também pode acontecer que, por um instante, tenhamos consciência de que, com muita probabilidade, nunca mais voltaremos àquele quarto exato. O que fomos ali ficará apenas na nossa memória. Ao fecharmos a porta, descermos no elevador e devolvermos a chave na receção, o que fomos começará a dissolver-se, deixará de ser este tempo e passará a ser um tempo que passou, que está lá atrás.
É também assim com a passagem das horas, dos dias, dos anos. É também assim com a passagem dos instantes. As despedidas, no fundo, são diárias, existem em todos os segundos. Esse afastamento do que foi e essa aproximação do que virá é um caminho e, ao mesmo tempo, é uma viagem. As paisagens distraem-nos e, por isso, precisamos de momentos que, com clareza, assinalem um fim.
É esse o caso da hora de saída dos quartos de hotel. As cortinas continuam a filtrar a claridade da mesma maneira que o fizeram quando ainda estávamos lá, cheios de tempo e de planos. As toalhas onde nos limpámos estão no chão, íntimas e abandonadas. Tudo são pequenos despojos1 do passado, restos de momentos, objetos que permaneceram na posição em que os deixámos, ainda à nossa espera.
A vida continua sempre. Esta é a frase batida em que queremos acreditar na hora de todos os checkouts2. Então, convencemo-nos de que nenhuma despedida é definitiva, havemos de regressar, sim, havemos de regressar, ou esforçamo-nos por não pensar. Esse é o remédio mais eficaz contra a melancolia.
No entanto, também a melancolia faz falta, também alguma melancolia é necessária. Sem ela, perderíamos uma dimensão importante de ser humano e de sentir.
Desde há anos que, na hora de fechar a porta do quarto de hotel, na hora de partir, me habituei a aceitar essa melancolia, a sentir-me grato por ela. Se tenho pena do que deixei para trás, fantasmas, palavras, é porque foi bom, valeu a pena vivê-lo.


José Luís Peixoto, in Volta ao Mundo, 
http://www.voltaaomundo.pt/2016/11/05/o-ultimo-olhar-antes-de-sair-
para-sempre-jose-luis-peixoto/ (com supressões, consult. 20-02-2017)
VOCABULÁRIO
1. despojos: restos.
2. checkouts: registos de saída de um hotel.


1. Para responderes a cada item (1.1. a 1.5.), seleciona a opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.

1.1. A expressão textual “As malas com que regresso a casa são sempre mais pesadas do que aquelas com que parti.” (ll. 1-2) significa que
A. o viajante vem carregado de experiências e vivências que ficam na memória.
B. as experiências foram muito interessantes e simpáticas.
C. a desilusão foi tão acentuada que cria uma ideia de fardo.
D. o viajante leva muitas recordações dos sítios que visitou.

1.2. “Viajar é despedir-se muitas vezes […]” (l. 5) porque
A. a despedida da família é uma constante.
B. a partida para um novo destino implica a saída do país de origem.
C. cada novo destino, na altura da partida, requer uma despedida.
D. o que aconteceu fica, somente, na memória.

1.3. Para o cronista, as despedidas são diárias, deixando transparecer sentimentos de
A. saudade e nostalgia.
B. tristeza e tédio.
C. alegria e satisfação.
D. saudade e depressão.

1.4. O pensamento do cronista de que “A vida continua sempre.” (l. 23) reforça a
A. a ideia de um dia regressar aos destinos já visitados.
B. importância de se seguir em frente, bater a porta a cada checkout.
C. intenção de visitar muitos destinos.
D. a necessidade de reviver novos destinos, contextos e culturas.

1.5. A melancolia é algo importante, pois sem ela
A. ter-se-ia muita dificuldade em sentir.
B. perder-se-ia a dimensão de ser humano e de sentir.
C. não valeria a pena visitar novos destinos.
D. não seriam tão valorizadas as viagens.


Grupo III

Lê atentamente o seguinte poema de João Roiz de Castel Branco.


Senhora, partem tam tristes
meus olhos por vós, meu bem,
que nunca tam tristes vistes
outros nenhũs por ninguem.


Tam tristes, tam saudosos,
tam doentes da partida,
tam cansados, tam chorosos,
da morte mais desejosos
cem mil vezes que da vida.
Partem tam tristes os tristes,
tam fora d’ esperar bem,
que nunca tam tristes vistes
outros nenhũs por ninguem.

João Roiz de Castel Branco, Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, vol. II, INCM, 1990.


Responde às perguntas que se seguem, de acordo com as orientações dadas.

1. Identifica o tema do texto, selecionando a opção correta.
O tema do poema é
A. a tristeza decorrente da partida.
B. a independência do autor perante a amada.
C. a expressão da intensidade da sua alegria.

2. O sujeito poético dirige-se à amada e partilha os seus sentimentos, recorrendo ao uso de apóstrofes.
2.1. Explicita o valor do recurso expressivo utilizado para exemplificar esse momento.

3. O sujeito poético manifesta o seu estado de espírito.
3.1. Transcreve do texto as expressões que o comprovam, identificando os dois recursos expressivos usados para realçar esse estado.

4. Traça o retrato psicológico do sujeito poético, fundamentando a tua resposta com expressões textuais.

5. Analisa formalmente a composição poética, tendo em conta a estrutura estrófica, métrica e rimática.

Grupo IV

1. Completa a frase seguinte, conjugando os verbos apresentados entre parênteses no modo e tempo indicados.

A. Futuro do conjuntivo/Futuro do indicativo
Se nós 			(ter) tempo, 			(poder) conhecer o arquipélago dos Açores.

B. Pretérito perfeito do indicativo/Pretérito-mais-que-perfeito do indicativo
Ele 			(ir) para o Brasil, mas antes 			(reservar) um hotel através de uma agência de viagens.

C. Pretérito imperfeito do conjuntivo/Pretérito imperfeito do indicativo
Se eu 			 (poder), 			 (estar) sempre a viajar com os meus amigos.

2. Identifica, em cada coluna, a palavra que pertence à classe indicada.
	2.1. Nome
	2.2. Adjetivo
	2.3. Determinante
	2.4. Quantificador
	2.5. Advérbio

	A. malas	
	A. hotel	
	A. minhas	
	A. com	
	A. viagem	

	B. quarta	
	B. pesadas	
	B. destino	
	B. saudade	
	B. países	

	C. mas	
	C. janela	
	C. já	
	C. a	
	C. meu	

	D. diferente	
	D. quarto	
	D. quatro	
	D. logo	
	D. para	

	E. aqui	
	E. três	
	E. fechada	
	E. duas	
	E. não	


3. Para responderes a cada item (3.1. a 3.2.), escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.
3.1. Identifica a frase que contém uma oração subordinada adverbial temporal. 
A. Há destinos que nos motivam e inspiram.
B. Comprei uma viagem para que possa fazer férias e relaxar.
C. Quando tiver dinheiro, farei um cruzeiro.
D. Embora goste de viajar, tenho receio de andar de avião.

3.2. Identifica a frase que contém uma oração subordinada adverbial condicional.
A. Se as pessoas viajassem mais, sentir-se-iam mais felizes.
B. Comprei um bilhete de avião para que possa visitar a minha mãe a Paris.
C. Como não ouvimos o aviso, perdemos o avião.
D. Quero que gostes do destino que escolhi!

4. Faz corresponder a cada expressão sublinhada na coluna A a respetiva função sintática na coluna B. 

	Coluna A
	Coluna B

	
A. “A vida continua sempre.”

B. “Ao fecharmos a porta, […] e devolvermos a chave na receção […].”

C. “As despedidas, no fundo, são diárias.”

D. “As malas com que regresso a casa […].”

E. “Tudo são pequenos despojos do passado, […].”
	1. Sujeito
2. Predicado 
3. Vocativo
4. Predicativo do sujeito
5. Complemento direto
6. Complemento indireto
7. Complemento oblíquo
8. Complemento agente da passiva
9. Modificador 




5. Reescreve as frases seguintes, substituindo as expressões sublinhadas pelos pronomes pessoais corretos.
A. “Na hora da saída, contemplamos o fim […].”.
B. “[…] na hora de fechar a porta.”



Grupo V
1. Narra uma viagem que tenhas feito ou que gostasses de fazer, em que contes ou imagines as experiências, vivências e as memórias que trarias para o teu país de origem. Para isso deves:
– situar a ação no espaço e no tempo;
– descrever as experiências e vivências / expectativas;
– apresentar um desfecho da viagem / possível viagem, em que refiras os aspetos mais significativos que contribuíram para a tua valorização pessoal.

O teu texto deve ter entre 180 a 240 palavras.
Não te esqueças de:	
– planificar o teu texto;
– fazer uma introdução, desenvolvimento e conclusão;
– rever o texto.


Observações relativas ao Grupo V:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (ex.: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente dos algarismos que o constituam (ex.: /2017/).
2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – entre 180 a 240 palavras –, há que atender que a um texto com extensão inferior a 60 palavras é atribuída a classificação de 0 (zero) pontos e que nos outros casos, um desvio dos limites de extensão requeridos implica uma desvalorização parcial (até dois pontos) do texto produzido.

FIM

COTAÇÕES

	Grupo I
12 pontos
	Grupo II
10 pontos
	Grupo III
28 pontos
	Grupo IV
20 pontos
	Grupo
V

	1.1. - 1.3.
	2.
	1.1. - 1.5.
	1.
	2.1.
	3.1.
	4.
	5.
	1.
	2.1. - 2.5.
	3.1. - 3.2.
	4.
	5.
	

	3x3
	3
	2x5
	4
	6
	6
	6
	6
	6
	1x5
	2x1
	5
	2
	30


	
